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ORDENAÇÕES NA DIOCESE DE FOZ DO IGUAÇU (PR)
As ordenações Diaconais Permanentes na Diocese de

Foz do Iguaçu (PR) ocorrem em três datas distintas: 06, 13 e 20
de setembro de 2020. No dia 06 ocorreu a primeira da sequência.
 O Bispo Diocesano João de Deus Borges, da Diocese
de Foz do Iguaçu (PR), impôs as mãos e ordenou Diáconos Per-
manentes os candidatos Alvaro Pagliotto, Anicleto Geraldo
Schardosin, Antônio Fabri e João Alves Correia.
 A solene Celebração Eucarística com ordenações ocor-
reu na Catedral Nossa Senhora de Guadalupe, de Foz do Iguaçu,
no domingo, 6 de setembro de 2020. Devido ao protocolo sani-
tário por causa da pandemia de coronavírus, a Celebração foi
restrita ao Clero e aos familiares dos ordenados, e foi transmitida
pelas redes sociais da Diocese.
 A Presidência da comissão Nacional dos Diáconos aco-
lhe os ordenados em seu Corpo Diaconal Nacional e parabeniza
os familiares e as comunidades onde atuarão.

Ordenação Diaconal de Alicio Carmona e Arno
Rohde na Diocese de Foz do Iguaçu (PR)

O bispo diocesano de Foz do Iguaçu (PR), dom Sérgio de
Deus Borges, presidiu a missa solene na Paróquia Nossa Senhora
do Caravaggio, de Foz de Iguaçu, na qual impôs as mãos e ord-
enou Diáconos Permanentes os Leitores e Acólitos Alicio Carmona
e Arno Rohde.
 A solene Celebração Eucarística com Ordenações ocorreu
no dia 13 de setembro de 2020, às 16h, com apresença restrita de
convidados: presbíteros, diáconos e familiares.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND,
parabeniza os ordenados, seus familiares e a comunidade diocesa-
na. A CND acolhe com muita alegria os diáconos Alicio Carmona
e Arno Rohde, na Família Diaconal Nacional do Brasil.

O Bispo Diocesano João de Deus Borges, da Diocese de Foz
do Iguaçu (PR),

Celso Joaquim Verza será ordenado Diácono Perma-
nente no dia 20 de setembro, às 18h.

www.cnd.org.br
www.facebook.com/Comiss�o-Nacional-dos-Di�conos�rg�o
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Mensagem da CND a Dom Sérgio de Deus Borges,
bispo diocesano de Foz do Iguaçu (PR)

Exmo. e Revmo. Dom Sérgio de Deus Borges
M.D Bispo Diocesano de Foz do Iguaçu (PR)

Manaus (AM), 03 de setembro de 2020. Graça e Paz!

     Estimado Dom Sérgio, a Comissão Nacional dos Diáconos se une ao senhor, ao Clero
e ao Povo de Deus da Diocese de Foz do Iguaçu, para elevar a nossa prece de louvor e
gratidão ao Cristo-Servo e Bom Pastor, por ocasião da ordenação de sete novos diáconos
permanentes para a Diocese.
     Rogamos ao Senhor da messe e Pastor do rebanho que os diáconos permanentes dessa
Diocese sejam  presença do Cristo Servo no meio do Povo de Deus e especialmente junto
aos mais pobres e excluídos, e que animados pelo apelo constante do Papa Francisco e
dos nossos bispos, como discípulos missionários numa Igreja em saída, presente e próxima
em cada periferia existencial e geográfi ca  desta  querida diocese de Foz do Iguaçu.
     Parabenizamos aos novos diáconos, o Clero e as suas famílias pelo Sim generoso para
o serviço do Evangelho. Que São Lourenço, diácono e mártir interceda por nós em nossa
vida e missão.

* Diácono Francisco Salvador Pontes Filho - Presidente da CND*

* Diácono Júlio Cesar Bendinelli - Vice- Presidente da CND

* Diácono José Oliveira Cavalcante - Secretário da CND

* Diácono Antonio Oliveira dos Santos – Tesoureiro da CND

Queridos irmãos diáconos, candidatos e esposas!

Paz e bem!

  Mais uma vez nos encontramos em
nossas comunidades e, também, em nossas famí-
lias para tornar célebre este mês em que nossa
Igreja dedica uma atenção toda especial à Palavra
do Senhor, a Bíblia Sagrada.
 Reconhecemos que temos necessidades
de refl exões, explicações, aprofundamentos, para

descobrir a verdadeira mensagem de Deus, que se comunica em linguagem humana, pro-
curando discernir a Boa Nova da salvação, em busca de uma espiritualidade e mística
própria, que repercutem por toda a nossa vida.
 Ter presente em nosso coração uma busca que nos leve ao meditar sobre o texto
sagrado, para perceber como Deus responde às buscas do seu povo na atualidade, que
anseia por libertação e transformação.
 Tenho convicção que o nosso ministério diaconal, de homens cheios do Espíri-
to Santo, identifi cados, ouvintes assíduos da Palavra de Deus, experientes de seu poder
transformador, podem e devem ser instrumentos com autoridade, capaz de responder aos
anseios de muitas comunidades e grupos, que procuram seu caminho em meio a tempos
sombrios, difi culdades e ameaças de testemunhar a própria fé.
 Por isso deixemos nos mover pela fé; na força e na docilidade do Espírito do Se-
nhor; no ardor missionário; no compromisso apaixonante e envolvente do anúncio profético
do Evangelho, como meio de compreender e anunciar a pessoa de Jesus,  testemunhando
a sua palavra e ação na história.
 Irmãos e irmãs, esforcemo-nos diante deste desafi o para colocar a Palavra no
contexto da vida e a vida no contexto da Palavra.

 Com carinho,
Diácono Francisco S. Pontes Filho - Presidente da CND
Manaus/AM.

O Diaconado e o Mês da Bíblia

SETEMBRO, MÊS DA BÍBLIA

www.cnd.org.br
mailto:enac@cnd.org
www.facebook.com/diaco-
mailto:jba_82@hotmail.com
mailto:diacpascoal@uol.com
mailto:amcarmelo@gmail.comMensagem
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FELIZ-IDADE!
Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Salvador

 Neste tempo de pandemia, as
pessoas idosas têm assumido, com
redobrado empenho, o cuidado da
saúde. O fato de pertencer a grupos
de risco, enquanto pessoa idosa, não
diminui o sentido e a alegria de viver.
Ao contrário, a pandemia têm levado
muitos a valorizarem, ainda mais, a

vida e a cuidar melhor da própria saúde
e da saúde de seus familiares.
 Apesar da infl uência dos fatores sociais, é fundamental a
postura da própria pessoa frente à fase da vida em que se encontra.
Corre-se o risco de exaltar uma fase da vida e desdenhar outra, em
função de experiências vividas ou a partir de paradigmas estabeleci-
dos socialmente. Na realidade, cada idade tem suas potencialidades
e limitações, alegrias e difi culdades. O desafi o é fazer da idade que
se vive uma feliz idade depende não somente das oportunidades que
a vida oferece, mas das posturas pessoais adotadas.
 Se não for possível experimentar a vida, após os sessenta
anos, como a “melhor idade”, como muitos denominam, será sempre
muito válido torná-la uma “feliz idade”. Para tanto, muitas iniciativas
têm sido desenvolvidas visando à valorização e ao bem estar das

pessoas idosas: avanços na legislação, com o Estatuto do Idoso, cur-
sos oferecidos por universidades, acesso a computador e internet,
projetos sociais e serviços especializados para essa faixa etária, as-
sociações e grupos de pessoas idosas, iniciativas das Igrejas, como
a Pastoral da Pessoa Idosa.
 Fazer da “terceira idade” uma feliz idade é tarefa pessoal
que necessita também da sociedade em que vivemos, a começar do
ambiente familiar, estendendo-se aos outros ambientes e situações.
A exigência de políticas públicas adequadas em favor das pessoas
idosas interpela, de modo especial, os poderes públicos e pressupõe
o exercício consciente da cidadania pela população. É preciso asse-
gurar os direitos das pessoas idosas, como a aposentadoria digna, e
demonstrar afeto, gratidão e respeito para com elas, no cotidiano.
 O papel de cada pessoa neste processo é insubstituível,
pois a felicidade não depende apenas de fatores externos, mas do
modo como se compreende e se vive a vida. A pessoa idosa não deve
se deixar levar por estereótipos e preconceitos, nem pela exaltação
ingênua. É importante cultivar uma postura serena e realista diante
das normais limitações da idade, sem se acomodar. É preciso reco-
nhecer e desenvolver as potencialidades da vida, o seu rico e ines-
gotável dinamismo, continuando a crescer rumo ao amadurecimento,
cada vez maior, afetivo, intelectual e espiritual. A vivência da fé em
Deus anima cada pessoa em qualquer fase da vida, mas enriquece e
fortalece ainda mais quem recebe o dom de chegar à idade avançada
e ilumina a tarefa de fazer dela uma “feliz-idade”.

MENSAGEM DA COMISSÃO NACIONAL DOS
DIÁCONOS A DOM GIAMBATTISTA DIQUATTRO

Exmo. Revmo. Sr. Dom Giambattista Diquattro

DD. Núncio Apostólico no Brasil

Brasília, DF, 29 de agosto de 2020

 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza
Vossa Excia Revma, Dom Giambattista Diquatro, pela nomeação, pelo
Papa Francisco, para a missão de Núncio Apostólico no Brasil.
 O Diaconado Brasileiro o acolhe com renovada alegria, na
certeza de ampla e respeitosa colaboração. Que a vossa missão no Brasil
seja profícua e a relação aprofundada em vossa experiência.
 Conte com nossas orações, apoio e estreita colaboração.

 Irmanados em Cristo, respeitosamente,

Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente
Diácono Julio Cesar Bendinelli, vice-presidente
Diácono José Oliveira Cavalcanti, secretário
Diácono Antonio Oliveira dos Santos, tesoureiro

Músicas e poesias “recheiam” terceira live cultural da CND
 A CND, através da ENAC, realizou a terceira Live Cultural, no dia
28 de agosto, ao vivo, através da página https://www.facebook.com/diacon-
adobrasil. Participaram o Arcebispo de Palmas-TO, Dom Pedro Brito Gui-
marães; O Diác. José Durán e esposa Socorro Durán, da Diocese de Palmares-
PE; o Diác. Nedson Ximenes e a esposa Estela, da Diocese de Nazaré-PE; e os
integrantes da ENAC, Diáconos José Carlos Pascoal, da Diocese de Jundiaí-
SP, José Bezerra de Araújo, Arquidiocese de Natal-RN, e Leandro Marcelino
Santos, da Diocese de Mogi das Cruzes-SP. Também participou o Tesoureiro
da CND, Diác. Antônio Oliveira dos Santos, representando a Presidencia.
 Dom Pedro Brito, além de falar sobre o viés missionário que im-
prime em seus trabalhos, também cantou músicas cujas letras foram compos-
tas por ele. Ele lembrou que Jesus se colocou sempre à disposição do Pai,
quando afi rmou: “Eis-me aqui, Senhor”, e que é isso que devemos fazer. O
casal José Durán e Socorro declamaram poesias, fruto de traba-lhos de pes-
quisa que realizam sobre a história de Palmares e Igarapeba. Hoje, o casal par-
ticipa da Academia de Letras de Palmares. Palmares e Igarapeba são lugares
de de origem da família de Socorro.
 O casal Nedson Ximenes e Estela interpretaram músicas católicas.
Eu canto na Igreja; canto as músicas da Igreja, há muitos anos”, disse Estela.
Ximenes, que também é compositor, cantou uma música composta por ele,
dedicada a Nossa Senhora. A live foi concluída com a bênção do Arcebispo
Dom Pedro Brito Guimarães. (Por: Diácono José Bezerra de Araújo)

www.facebook.com/diacon-
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Diácono Fernando Boldan lança novo livro

 O Diácono Fernando José Bondan, da Diocese de Novo Hamburgo
(RS), exerce seu ministério diaconal na Paróquia Nossa Senhora de Fátima em
Novo Hamburgo. É o secretário da Escola Diaconal Santo Estevão, da Diocese
de Novo Hamburgo, na qual é professor de Espiritualidade, Ecumenismo e
Pneumatologia.
 Com alguns livros já lançados, Diácono Fernando acaba de lançar
seu novo livro: "Gotas de Sabedoria - A espiritualidade dos Padres do Deserto
para o dia a dia". Editado pela Editora Vozes, é encontrado nas livrarias católi-
cas. Diácono Fernando é casado há 36 anos e o casal tem 6 fi lhos. Tem 13 anos
de Diacononado Permanente.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza o
caríssimo DiáconFernando José Bondan.

Com informações do Diácono Flávio Antonio, presidente da CRD Sul 3.

Novas Ordenações Diaconais na Diocese de Itabira -
Coronel Fabriciano (MG)

 Sete Leitores e Acólitos, preparados na Escola Diaconal
Diocesana de Ibira - Coronel Fabriciano, serão ordenados Diáconos
Permanentes em Celebração Eucarística presidida pelo bispo dio-
cesano Dom Marco Aurélio Gubiotti, no dia 17 de outubro de 2020, às
15h, na Comunidade São Miguel, Paróquia Cristo Rei.
 Serão ordenados: Adilson Edson de Miranda, Eduardo
Gomes Roberto, Giuseppe Leone, Henrique Armstrong Carvalho
Rodrigues, Márcio Rogério Vieira Honorato, Sérgio Odilon Be-
nevides e Wellington César de Oliveira.
 A Celebração ocorrerá de forma privada, por causa da pan-
demia de coronavírus, e transmitida pels redes sociais da Diocese.

Firmada parceria com UNINTER e Claretianos para
Cursos de Formação à Distância

 O Diácono Francisco Salvador Pontes Filho (Chiquinho), presi-
dente da Comissão Nacional dos Diáconos, assinou na segunda-feira, 31 de
agosto de 2020, os contratos de parceria da Comissão Nacional dos Diáconos
(CND) com a UNINTER, de Curitiba (PR) e com Claretiano - Centro Univer-
sitário de Rio Claro (SP), para cursos de formação à distância para Diáconos,
esposas e candidatos.
 O objetivo é oferecer, por meio das parcerias, cursos de Extensão
em Teologia, Graduação, Pós-graduação e Revalidação de Cursos. A parceria
oferece ainda, descontos especiais para os cursos, sendo necessário que o
diácono seja fi liado à CND e no caso de candidato ao Diaconado, a Diocese
de origem deve fi rmar um acordo com a CND para que se possa oferecer o
desconto especial.
 Importante ainda destacar que os Cursos não substituem a grade
de Formação das Escolas Diaconais. Para que as Escolas Diaconais possam
ter o EAD, será necessário um futuro acordo através da CND, sempre com a
anuência do Bispo Diocesano.

O início das inscrições e como serão feitas, será divulgado pela
Presidência da CND através do site: www.cnd.org.br e Facebook: https://
www.facebook.com/diaconadobrasil/

Faleceu o diácono Vicente do Nascimento Moreira
Com grande pesar, a Diocese de Santo André (SP) comunica o falecimento
do Diácono Vicente do Nascimento Moreira, ocorrido na noite do dia 26 de
agosto de 2020. “Nossa Diocese está de luto, sentindo a dor da perda de mais
um servo de Deus. Na esperança que nos vem da Ressurreição, nos unimos
em oração e deixamos nossos sentimentos aos familiares e amigos.

Mensagem da Presidência da CND:
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos se solidariza
com a família do Diácono Vicente do Nascimento Moreira, com o Diaconado
e com a Diocese de Santo André, e externa suas condolências e pesar. Des-
canse em Paz!
Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente da CND

www.cnd.org.br
www.facebook.com/diaconadobrasil/Faleceu
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DISCURSO DO SANTO PADRE FRANCISCO AOS PARTICIPANTES
DA REUNIÃO DAS COMUNIDADES DO LAUDATO SI
Sala de Audiências Paulo VI
sábado, 12 de setembro de 2020

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
 Dou-lhe as boas-vindas e, ao
cumprimentá-lo, desejo chegar a todos os
membros das Comunidades Laudato Si' na
Itália e no mundo inteiro. Agradeço ao Sr.
Carlo Pertini na minha língua paterna e não
materna: “Carlìn”. Vós colocastes a ecolo-
gia integral proposta pela Encíclica Lau-
dato si ' como o motor de todas as vossas
iniciativas . Integral, porque somos todos
criaturas e tudo na criação está relacionado,
tudo está relacionado. Na verdade, ouso

dizer, tudo é harmonioso. A pandemia também o provou: a saúde humana
não pode ser separada da do meio ambiente em que vive. É também evidente
que as mudanças climáticas não só perturbam o equilíbrio da natureza, mas
também causam pobreza e fome, afetam os mais vulneráveis   e às vezes os o-
briga a abandonar suas terras. A negligência da criação e as injustiças sociais
infl uenciam-se mutuamente: pode-se dizer que não há ecologia sem equidade
e não há equidade sem ecologia.
 Vós estais motivados a cuidar juntos dos menores e da criação,
e quereis fazê-lo seguindo o exemplo de São Francisco de Assis, com man-
sidão e laboriosidade. Agradeço-lhe e renovo o apelo para que nos compro-
metamos a salvaguardar a nossa casa comum. É uma tarefa que diz respeito a
todos, especialmente aos responsáveis   pelas nações e pelas atividades produ-
tivas. O que é necessário é uma vontade real de atacar pela raiz as causas das
mudanças climáticas em curso. Compromissos genéricos não bastam - pala-
vras, palavras ... - e não se pode olhar apenas para o consentimento imediato
dos seus constituintes ou fi nanciadores. Precisamos ir longe, caso contrário,
a história não perdoará. Precisamos trabalhar hoje para o amanhã de todos.
Os jovens e os pobres vão nos pedir contas. É o nosso desafi o. Eu tomo uma
frase do teólogo mártir Dietrich Bonhoeffer: nosso desafi o hoje não é “como
administramos”, como saímos dessa realidade; nosso verdadeiro desafi o é
"como será a vida da próxima geração": devemos pensar nisso!
 Caros amigos, agora gostaria de compartilhar com vocês duas
palavras-chave da ecologia integral: contemplação e compaixão .
Contemplação: Hoje, a natureza que nos rodeia já não é admirada, contem-
plada, mas "devorada". Tornamo-nos vorazes, dependentes do lucro e dos
resultados agora e a todo custo. O olhar sobre a realidade é cada vez mais
rápido, distraído, superfi cial, enquanto em pouco tempo as notícias e as matas
são queimadas. Doente de consumo. Essa é a nossa doença! Doente de con-
sumo. Nós lutamos pelo mais recente “ app”, Mas os nomes dos vizinhos não
são mais conhecidos, menos se sabe distinguir uma árvore da outra. E, o que
é mais sério, com esse estilo de vida se perdem as raízes, se perde a gratidão
pelo que está aí e por quem nos deu. Para não esquecer, devemos voltar a
contemplar; para não se distrair com mil coisas inúteis, é preciso reencontrar
o silêncio; para que o coração não adoeça, é preciso parar. Não é fácil. Por e-
xemplo, precisamos nos libertar da prisão do telefone celular, olhar nos olhos
das pessoas ao nosso redor e na criação que nos foi dada.
 Contemplar é dar-se tempo para fi car em silêncio, para rezar, para
que a harmonia volte à alma, o equilíbrio saudável entre cabeça, coração e
mãos; entre pensamento, sentimento e ação. A contemplação é o antídoto
para escolhas precipitadas, superfi ciais e inconclusivas. Quem o contempla
aprende a sentir a base que o sustenta, entende que não está sozinho e sem
sentido no mundo. Ele descobre a ternura do olhar de Deus e entende que ele
é precioso. Todos são importantes aos olhos de Deus, todos podem transfor-
mar um pouco de um mundo poluído pela voracidade humana na boa reali-
dade desejada pelo Criador. Quem sabe contemplar, de fato, não fi ca ocioso,
mas se ocupa concretamente. A contemplação leva você à ação, ao fazer.
 Aqui está a segunda palavra: compaixão. É fruto da contempla-

ção. Como se entende que alguém é contemplativo, que assimilou o olhar de
Deus? Se ele tem compaixão pelos outros - compaixão não é dizer: "Sinto
muito por isso ...", compaixão é "sofrer com" -, se vai além de desculpas e
teorias, ver nos outros irmãos e irmãs para amar. O que Carlo Petrini fi nal-
mente disse sobre a fraternidade. Esta é a prova, porque o mesmo acontece
com o olhar de Deus que, apesar de todo o mal que pensamos e fazemos,
sempre nos vê como fi lhos amados. Ele não vê indivíduos, mas crianças,
ele vê irmãos e irmãs de uma mesma família, que vivem na mesma casa.
Nunca somos estranhos aos seus olhos. Sua compaixão é o oposto de nossa
indiferença. Indiferença - me permito a palavra um tanto vulgar - é aquela
indiferença que entra no coração, na mentalidade, e isso termina com um
"quem passa". Compaixão é o oposto de indiferença.
 Também se aplica a nós: nossa compaixão é a melhor vacina contra
a epidemia de indiferença. "Não me diz respeito", "não me interessa", "Não
tenho nada a ver com isso", "é coisa dele": estes são os sintomas da indife-
rença. Há uma bela fotografi a - já o disse outras vezes -, tirada por um fotó-
grafo romano, encontrada no Dia de Esmola. Uma noite de inverno, vemos
uma senhora de certa idade saindo de um restaurante de luxo, com um casaco
de pele, chapéu, luvas, bem protegida do frio, sai depois de ter comido bem
- o que não é pecado, comer bem ! [risos] - e tem outra mulher na porta, de
muleta, mal vestida, dá para ver que ela tá sentindo frio ... uma moradora de
rua, com a mão estendida ... E a senhora que sai do restaurante desvia o olhar.
A foto é chamada de "Indiferença". Quando eu a vi, liguei para o fotógrafo
para dizer a ele: “Você era bom em tomar isso espontaneamente”, e disse para
colocá-lo em Alms. Para não cair no espírito de indiferença. Em vez disso,
aqueles que têm compaixão vão de "Não me importo com você" para "você é
importante para mim". Ou pelo menos "você toca meu coração". Mas a com-
paixão não é um sentimento bonito, não é pietismo, é criar um novo vínculo
com o outro. É encarregar-se dele, como o bom samaritano que, movido pela
compaixão , cuida daquele infeliz que nem sabe ( cf.Lc.10,33-34). O mundo
precisa dessa caridade criativa e efi caz, de pessoas que não fi cam em frente
a uma tela para comentar, mas de pessoas que sujam as mãos para remover a
degradação e restaurar a dignidade. Ter compaixão é uma escolha: é escolher
não ter nenhum inimigo para ver o meu próximo em cada um . E esta é uma
escolha.
 Isso não signifi ca amolecer e desistir de lutar. Na verdade, aqueles
que têm compaixão entram em uma difícil luta diária contra o desperdício e
o desperdício, o desperdício de outros e o desperdício de coisas. Dói pensar
em quantas pessoas são descartadas sem compaixão: idosos, crianças, tra-
balhadores, pessoas com defi ciência ... Mas o desperdício de coisas também
é escandaloso. A FAO documentou que mais de um bilhão - mais de um
bilhão são jogados fora nos países industrializados! - toneladas de comida
comestível! Isso é realidade. Juntos, ajudemos uns aos outros na luta contra
o desperdício e o desperdício, exigimos opções políticas que combinem pro-
gresso e equidade, desenvolvimento e sustentabilidade para todos, para que
ninguém seja privado da terra em que vive, do bom ar que respira, da água
que possui direito a beber e a alimentação que tem direito a comer.
 Tenho certeza de que os membros de cada uma de suas comuni-
dades não se contentarão em viver como espectadores, mas serão sempre pro-
tagonistas brandos e determinados na construção do futuro de todos. E tudo
isso faz fraternidade. Trabalhando como irmãos. Construindo uma fraterni-
dade universal. E esse é o momento, esse é o desafi o de hoje. Desejo que
você alimente a contemplação e a compaixão, ingredientes indispensáveis
da ecologia integral. Agradeço novamente a sua presença e o seu empenho.
Agradeço suas orações. Para vocês que rezam, eu peço para rezar, e para
aqueles que não rezam, pelo menos me mandem boas ondas, eu preciso!
[risos, aplausos]
 E agora eu gostaria de pedir a Deus que abençoe cada um de vocês,
abençoe o coração de cada um de vocês, sejam vocês crentes ou não, de qual-
quer tradição religiosa que seja. Que Deus abençoe a todos. Amém.
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Faleceu o Diácono Permanente José Antonio
de Oliveira, de Blumenau (SC

 A Paróquia São José
Operário, Itoupava Central, Blu-
menau, e a Diocese de Blume-
nau (SC), com profundo pesar,
comunicam o falecimento do
Diácono Permanente José An-
tonio de Oliveira, ocorrido no
dia 9 de setembro de 2020, aos
61 anos, vítima do COVID-19.
Nascido aos 25 de novembro de
1958, José Antonio era natural
de Chopinzinho (PR) e foi or-
denado Diácono no dia 02 de
setembro de 2002.
 Por motivo da pandemia
COVID-19, o velório foi reser-
vado apenas aos familiares. Re-
comendamos à oração de todos
e todas o falecido Diácono José
Antonio, bem como seus famili-
ares que fi cam e vivem este mo-
mento de verdadeira provação.

“Os que põem sua confi ança em Deus compreenderão a verdade, e os que
são fi éis habitarão com ele no amor: porque seus eleitos são dignos de favor e
misericórdia” (Sb 3,10).
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos se une em ora-
ção, externando suas condolências à familia enlutada, aos fi éis da Comuni-
dade Paroquial e ao Diaconado diocesano de Blumenau. Descanse em Paz.
"Combateu o bom combate, viveu a Fé..."

Nota de Falecimento - Diácono Pedro Milhoreto
 Faleceu no dia 31 de agosto, aos 89 anos, o Diácono Pedro Milho-
reto, da Diocese de São José dos Pinhais (PR). Completou recentemente 66
anos de casado. Deixa esposa e 4 fi lhos.
 Diácono Pedro foi ordenado no dia 19 de março de 2001 na Igreja
Matriz de São José dos Pinhais (PR), hoje Catedral de São José, onde exerceu
seu frutuoso ministério diaconal.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND, externa
aos familiares e ao Diaconado Diocesano, o mais sentido pesar e as condolên-
cias e orações. Descanse em Paz!

Faleceu o Diácono José Rosvaldo Silva
 A Paróquia Nossa Sen-
hora de Fátima de Telêmaco
Borba, Diocese de Ponta Gros-
sa (PR) informa, com grande
tristeza, o falecimento do nosso
querido amigo, Diácono José
Rosvaldo Silva, ocorrido na
manhã do dia 31 de agosto de
2020, vítima de infarto.
 Muito querido em
Telêmaco Borba, Diácono Ros-
valdo, como era conhecido.
exercia seu ministério diaconal
na Paróquia Nossa Senhora
de Fátima. Que no dia de hoje
possamos colocá-lo em nos-
sas orações, bem como toda a
sua família. Vai em paz amigo
querido.

Mensagem da Presidência da CND
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos se solidariza
com a família do Diácono José Rosvaldo Silva, com o Diaconado Diocesano
e com as comunidades. "Combateu o bom combate, viveu a Fé". Descanse em
Paz.
Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente da CND.

NOTA DE PESAR PELO FALECIMENTO DO DIÁCONO
JOSÉ GERALDO BREGUNCE

Com profundo pesar, mas fi rmes na esperança da Ressurreição em Jesus Cris-
to, comunicamos o falecimento do Diácono José Geraldo Bregunce, do clero
da Diocese de Nova Iguaçu, ocorrido no dia 31 de agosto de 2020, no Hospital
Geral de Nova Iguaçu. Ordenado em 2009 por Dom Luciano Bergamin, José
Geraldo tinha 69 anos e era viúvo. Conhecido por sua simplicidade e gen-
erosidade, o diácono permanente realizava o seu serviço pastoral atualmente
como Cooperador Paroquial na Paróquia Sagrada Família, na Posse.
 O velório aconteceu no dia 01 de setembro, a partir das 13 horas
na Catedral de Santo Antônio de Jacutinga. Às 15 horas foi celebrada a Missa
de Exéquias e em seguida, às 16h30 aconteceu o sepultamento no Cemitério
Municipal de Nova Iguaçu.
 Somos gratos pelos anos dedicados ao Senhor a serviço da Igreja
no ministério diaconal. Que o Senhor da messe o recompense dando-lhe o
prêmio reservado aos servos bons e fi éis.
* Dom Gilson Andrade da Silva, Bispo Diocesano de Nova Iguaçu

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA DA CND
 A Comissão Nacional dos Diáconos lamenta profundamente o fa-
lecimento do diácono José Geraldo Bregunce, ocorrido no dia 31 de agosto
de 2020. Externamos nossas condolências à família enlutado, ao Clero Dio-
cesano e às comunidade nas quais o caríssimo diácono José Geraldo exerceu
seu ministério. Deus o cumulou de graças em sua vida terrena e oferece agora
a recompensa eterna, em Jesus Cristo pelo Espísito Santo. Descanse em Paz!
 Manaus, 31 de agosto de 2020
Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente da CND


